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A	 pedagogia	 da	 problematização	 propõe	 a	 construção	 do	
conhecimento	pelo	movimento	de	agir	 sobre	a	 realidade	 tendo	
como	base	 a	 concepção	 educacional	 Freireana	 (FREIRE,	 2006).	






que	 possibilitam	 o	 melhor	 processo	 de	 ensino-aprendizagem.	
Todos	 os	 alunos	 possuem	 conhecimentos	 seja	 ele	 cientıf́ico	 ou	
cultural,	 mas	 todos	 são	 importantes	 para	 servir	 de	 ponto	 de	
partida	do	professor	para	aprimoramento	do	saber	(ANASTASIOU,	
2003	MELLO,	2007).
As	 Diretrizes	 Curriculares	 Nacionais	 para	 a	 formação	 de	
professores	da	educação	básica,	quanto	os	Parâmetros	Curricula-
res	 Nacionais	 buscam	 mudar	 esse	 cenário	 e	 recomendam	 a	
utilização	 de	 estratégias	 e	 materiais	 de	 apoio	 inovadores	 no	
processo	ensino-aprendizagem	(BRASIL,	2002).	Com	a	 justifica-
tiva	de	atender	a	diversidade	de	situações	sobrevindas	em	sala	de	
aula,	 além	 de	 incitar	 os	 interesses	 individuais	 dos	 alunos	 e	
estabelecer	 interação	 entre	 conhecimento–professor-aluno	 o	
ensino	 deverá	 apresentar	 “uma	 diversidade	 de	 modalidades	
didáticas”	(KRASILCHIK	2004).
Dessa	forma	buscar	uma	didática	alternativa	possibilita	uma	
aprendizagem	 mais	 constante,	 pois	 inclui	 a	 manipulação	 de	
materiais	 didáticos	 que	 são	 interessantes,	motivadores	 e	 inter-
disciplinares	(FERREIRA	et	al.,	1986).	A	utilização	de	atividades	
lúdicas	 tem	 uma	 grande	 importância,	 pois	 além	 de	 agradável,	
mobiliza	 habilidades	 nos	 alunos,	 estimulando	 e	 facilitando	 o	
processo	 de	 aprendizagem.	 Essas	 atividades	 podem	 ser	 de	
diversos	 tipos	 como	 a	 utilização	 de	 jogos,	 modelos	 didáticos,	
músicas,	dramatizações,	dentre	outras	(DOHME,	2012).
	Recurso	didático	 é	 todo	material	utilizado	como	auxıĺio	no	
ensino-aprendizagem	 do	 conteúdo	 proposto	 para	 ser	 aplicado,	
pelo	professor,	a	seus	alunos”.	A	variedade	de	recursos	didáticos	
que	 podem	 ser	 utilizados	 é	 grande,	 principalmente	 para	 os	
professores	 de	 Ciências	 Naturais,	 por	 ser	 uma	 disciplina	
multidisciplinar	que	trabalha	com	conteúdos	de	Fıśica,	Quıḿica	e	
Biologia	 e	 Temas	 Transversais	 (SOUZA,	 2007).	 Os	 recursos	
didáticos	apresentam	algumas	funções,	como:	fornecer	informa-













A	 partir	 disto,	 percebe-se	 a	 necessidade	 de	 estimular	 nos	
discentes	uma	percepção	sobre	a	Classe	de	Vertebrados-Peixes.	
Nesse	 sentido,	 a	 criação	 de	 cartilha	 pode	 contribuir	 como	
ferramentas	 de	 aprendizagem,	 pois	 estimulam	 o	 interesse,	 e,	
consequentemente,	tendem	a	desenvolver	e	enriquecer	a	persona-
lidade	dos	agentes	envolvidos.	O	que	indica	que	este	instrumento	
pedagógico	 direciona	 o	 professor	 à	 condição	 de	 condutor,	
estimulador	e	avaliador	ao	longo	do	processo	de	aprendizagem	
(NASCIMENTO	et	al.,	2014).




visou	 realizar	 uma	 intervenção	 no	 processo	 de	 ensino-
aprendizagem	e	elaboração	de	um	material	didático	em	zoologia	





Amapá,	 Nº	 825,	 na	 área	 portuária	 no	 municıṕio	 de	 Santana,	
Amapá,	próximo	ao	Porto	do	Açaı(́Na	região,	o	Porto	é	uma	das	
principais	entradas	de	produtos	pesqueiros	e	de	açaı.́	A	atividade	
comercial	 do	 pescado	 que	 desembarca	 é	 a	 fonte	 de	 renda	 de	
muitas	famıĺias,	inclusive	das	famıĺias	dos	alunos	da	Escola	Afonso	











ministradas	palestras	 e	 práticas	 sobre	o	 assunto	peixes,	 com	o	








os	 peixes,	 quais	 espécies	 eles	 conhecem	 e	 como	 as	 aulas	 de	









audiovisuais	 para	 apresentação	 de	 slides.	 Nas	 palestras	 foram	
trabalhados	os	seguintes	aspectos:	O	que	é	Ictiologia,	explicando	o	
contexto	 da	 pesquisa;	 O	 que	 é	 um	 peixe,	 citando	 as	 principais	











da	 Universidade	 Federal	 do	 Amapá,	 cederam-nos	 os	 seguintes	
espécimes:	 	Exemplares	via	 úmida	de	peixes	 ósseos	(Pescada	e	
Tamoatá);	Exemplares	via	úmida	de	peixes	cartilaginosos	(raias	e	
tubarões	 juvenis);	 Um	 esqueleto	 de	 peixe	 ósseo;	 Uma	 arcada	
dentária	de	tubarão.





a	 intervenção,	 foram	 mostradas	 as	 nadadeiras	 dos	 peixes,	 as	
guelras,	 o	opérculo	e	as	diferenças	entre	os	peixes	 ósseos	e	os	
cartilaginosos,	 principalmente	 em	 relação	 ao	 tegumento.	 Neste	
momento	os	alunos	puderam	expor	suas	dúvidas	e	curiosidades.
Construção	do	material	didático	(Cartilha)
A	 cartilha	 foi	 elaborada	 de	 acordo	 com	 os	 dados	 obtidos	
através	dos	 formulários	aplicados	aos	discentes	 com	o	 tema:	É	
peixe	 ou	 não	 é?	 A	 concepção	 desta	 cartilha	 surgiu	 após	 as	
palestras	 na	 escola,	 a	 partir	 das	 quais	 identificamos	 certa	
dificuldade	dos	alunos	na	classificação	dos	peixes,	na	qual	eram	
incluıd́os	alguns	mamıf́eros	aquáticos	como	o	peixe-boi	e	a	baleia.
No	 intuito	 de	 levar	 ao	 conhecimento	 dos	 alunos	 a	 correta	
classificação	destes	diferentes	grupos	de	animais,	apresentamos	
nesta	cartilha	as	caracterıśticas	principais	de	cada	grupo	e	fazemos	
comparações	 entre	 eles,	 para	 que	 os	 discentes	 percebam	 as	
diferenças	existentes	entre	os	peixes	e	os	mamıf́eros	aquáticos.
Na	 cartilha,	 primeiramente	 foi	 feito	 uma	 breve	 abordagem	
sobre	 ambientes	 aquáticos	 (rio	 e	 mar)	 ─	 considerando	 as	
respostas	dos	alunos	no	formulário.	Em	seguida,	caracterizamos	












mamı́feros	 aquáticos.	 A	 segunda	 e	 a	 terceira	 imagem	
correspondiam	 aos	 peixes,	 respectivamente	 pertencentes	 às	
classes	Osteichthyes	(2º)	e	Chondrichthyes	(2º).	E	a	última	ima-





















mos	 as	 respostas	 encontradas	 nos	 formulários	 em	 5	 grupos,	
dispostos	na	tabela	1.	Ao	analisar	as	respostas,	constatamos	que:	
45%	dos	alunos	consideraram	como	peixes	a	1ª,	2ª	e	3ª	imagem;	











que	diz	 respeito	 ao	 ambiente	 é	 exclusivamente	 aquática,	 assim	
como	os	peixes.	As	caracterıśticas	morfológicas,	como	a	presença	
de	nadadeiras	e	o	formato	alongado	do	corpo	também	contribuem	
para	 esta	 associação	 (SCARPA;	TRIVELATO,	2010;	RODRIGUES;	
SILVA,	2012).
Vale	ressaltar,	que	a	 fragmentação	dos	conteúdos,	a	 falta	de	






Como	 veremos	 adiante,	 a	 maioria	 dos	 alunos	 relacionou	 a	
importância	dos	peixes	 à	alimentação,	neste	contexto,	o	peixe	é	
visto	como	um	animal	que	pode	ser	 facilmente	dominado	pelo	
homem	 e	 transformado,	 como	 na	 maioria	 das	 vezes,	 em	 um	







do	 aluno	 fora	 da	 escola,	 por	 exemplo,	 através	 de	 desenhos	




alunos	 em	 conhecer	 melhor	 estes	 animais,	 tornando-se	 assim	
alheios	 aos	 conhecimentos	 básicos	 sobre	 estes,	 por	 exemplo,	 à	
classificação,	 como	 foi	 constatado	 nesta	 pesquisa	 (ARAU  JO;	
KRAEMER;	MURTA,	2011;	RODRIGUES;	SILVA,	2012;	BARROS	et	
al.,	2013).

















possuem	 vida	 aquática,	mas	 com	 perıódos	 terrestres	 (desova).	
Esta	mesma	dupla	utilização	de	diferentes	ambientes	é	notada	nos	
anfıb́ios	(anuros),	que	quando	na	fase	de	girino	são	estritamente	
aquáticos,	 e	 na	 fase	 adulta	 são	 terrestres.	 Da	mesma	 forma	 as	





os	 alunos	 mais	 familiarizados,	 as	 caracterıśticas	 morfológicas	
externas	e	o	ambiente	aquático	não	deixam	dúvida	de	que	se	trata	
de	peixes.	A	ampla	divulgação	do	 filme	 “Procurando	Nemo”,	ao	
qual	 pertence	 à	 imagem,	 também	pode	 ter	 contribuıd́o	 para	 o	
julgamento	 dos	 alunos	 quanto	 a	 esta	 classificação	 (observação	
pessoal).
Você	acha	que	os	peixes	são	importantes?	Sim	ou	não,	e	por	quê?








conheça	 a	 abrangência	 da	 pesca	 comercial,	 por	 exemplo,	 pois	
quando	o	mesmo	emprega	o	termo	“caçado”	possivelmente	está	se	
referindo	 a	 uma	 atividade	 mais	 restrita	 e	 de	 menor	 escala.	 E	
analisando	em	conjunto	os	termos	“caçado	e	comido”,	percebemos	
que	 o	 aluno	 emprega	 certa	 normalidade,	 ou	 seja,	 já	 é	 algo	 tão	
corriqueiro	no	seu	dia-a-dia	que	lhe	é	retirado	importância.
A	 cerca	 dos	 98%	 que	 responderam	 sim,	 3	 conjuntos	 de	
resposta	 foram	 formados	 a	 partir	 de	 suas	 justificativas:	 1)	
Alimentação,	 saúde	 e	 importância	 para	 o	 ambiente;	 2)	 Peixes	
ornamentais;	 3)	 Resposta	 não	 identificada	 por	 dificuldade	 na	
compreensão	da	caligrafia	dos	alunos.
No	 conjunto	 1	 ─	 Alimentação,	 saúde	 importância	 para	 o	
ambiente	 ─	 mencionado	 por	 92,1%	 do	 alunado,	 destacamos	
algumas	 respostas,	 ressaltando	 que	 as	 transcrições	 seguem	
fielmente	o	que	foi	escrito	pelos	alunos.
⧠	“Porque	serve	como	alimento	para	nós,	e	para	alguns	animais”;

































































algas;	 sobre	 a	 participação	 deles	 na	 cadeia	 alimentar,	 quando	
falam	que	os	peixes	são	alimento	tanto	para	o	homem	quanto	para	
outros	 animais,	 ainda	 cabendo	destacar	 as	 referências	 feitas	 as	
pessoas	 que	 moram	 no	 interior	 ou	 em	 lugares	 que	 tem	 mar,	
provavelmente	pelo	contato	que	eles	têm	com	parentes	ou	amigos	
que	moram	nessas	 regiões	ou	pelo	 fato	de	eles	próprios	 já	 ter	
morado	 nesses	 locais,	 admitindo,	 assim,	 a	 pesca	 como	 uma	




quando	 escrevem	 “cidade	 que	 tem	 mar”,	 onde	 facilmente	
percebemos	que	se	referem	à	água	salgada	mais	comum	em	outras	
regiões	do	paıś.
Os	 alunos	 demonstraram	 também	 conhecimentos	 sobre	 os	
benefıćios	dos	peixes	para	o	homem	em	relação	à	saúde	quando	
citam	 que	 os	 peixes	 fazem	 bem	 ao	 cérebro,	 possuem	 cálcio	 e	
ômega	3.	De	fato,	estudos	demonstram	que	o	peixe	é	o	alimento	
dito	perfeito	─	quando	livre	de	contaminantes	─	pelo	seu	alto	valor	
nutricional	 devido	 proteıńas	 de	 grande	 valor	 biológico,	 baixos	




muito	 importantes	 no	 corpo	 humano,	 como	 os	 do	 sistema	
cardıáco,	imunológico	e	nervoso,	neste	último	o	ômega-3	torna-se	
indispensável	aos	recém-nascidos	e	lactantes	em	sua	fase	crıt́ica	
de	 desenvolvimento	 deste	 sistema	 (BRUM	 et	 al.,	 2002;	
VALENZUELA,	2005;	AFONSO,	2009).
A	 respeito	 do	 conjunto	 2	─	 Peixes	 ornamentais	─	 somente	
1,9%	(n=1)	disse	que	os	peixes	não	são	importantes,	justificando	
da	seguinte	maneira:	“por	que	e	bom	eles	são	bacana	para	colocar	
no	 aquário	 etc...”.	 Este	 aluno	 relacionou	 os	 peixes	 somente	 à	









e	 divulgação	 cientıf́ica	 através	 da	 produção	 e	 fornecimento	 de	
material	pedagógico	de	apoio	às	escolas	(CHAGAS,	1993).






19,6%	disse	 comer	 peixe	 de	 uma	 a	 duas	 vezes	 por	 semana,	 e	
70,5%	afirmaram	alimentar-se	de	peixe	pelo	menos	 três	 vezes	
durante	a	semana.
O	 Ministério	 da	 Pesca	 e	 Aquicultura	 (2010)	 revelou	 um	
aumento	considerável	no	consumo	médio	de	peixe	pelos	brasilei-
ros,	que	passou	de	6,8	kg/ano	em	2003	para	9	kg/ano	em	2011,	












familiaridade	 com	 este	 grupo	 animal	 ─	 principalmente	 com	 a	
classe	Osteichthyes	─	e	com	o	Porto	do	Açaı	́(Tabela	2).
Convêm	 lembrar	 que	 durante	 as	 palestras	 os	 discentes	


















como	 peixe,	 quando	 indagados	 sobre	 quais	 peixes	 conhecem	
nenhum	dos	alunos	citou	o	tubarão,	porém,	dois	mencionaram	a	
araia	 (tabela	 2),	 pertencente	 à	 mesma	 classe	 dos	 tubarões,	
Chondrichthyes.	 Isto	 ocorreu	 possivelmente	 pela	 peculiaridade	








dos	 reforçam	a	 popularidade	dos	 peixes	 ósseos	 na	 vida	 destes	
alunos,	 que	 estão	 presentes	 seja	 em	 sua	 alimentação,	 seja	 nas	









Ainda	 durante	 a	 palestra	 perguntamos	 aos	 alunos	 se	 eles	
moravam	na	A  rea	Portuária,	e,	das	duas	turmas,	apenas	um	aluno	
disse	morar	em	outro	bairro	mais	afastado	da	escola.	Portanto,	a	





gostar	 de	 Ciências,	 apenas	 1,9%	 afirmou	 não	 gostar,	 e	 1,9%	
assinalou	 as	 duas	 opções,	 sim	 e	 não.	 A	 respeito	 do	 aluno	 que	
afirmou	não	gostar	da	disciplina	“porque	a	aula	é	chata	demais”	é	
notável	 que	 seu	 julgamento	 é	 a	 respeito	 do	 desempenho	 do	
professor,	e	não	da	disciplina	propriamente	dita.
Lima	(1993)	argumenta	que	o	professor	é	considerado	ruim	
por	 suas	 caracterıśticas	 pessoais	 e	 não	 por	 seu	 desempenho	




































Através	 destas	 transcrições,	 é	 possıv́el	 notar	 dois	 aspectos	
importantes.	O	primeiro	é	a	percepção	satisfatória	dos	alunos	em	
relação	aos	conteúdos	envolvidos	no	ensino	de	Ciências	durante	o	
ensino	 fundamental,	 presentes	 nos	 eixos	 recomendados	 pelos	
Parâmetros	Curriculares	Nacionais,	como	Terra	e	Universo,	Vida	e	
Ambiente,	Ser	humano	e	Saúde	(BRASIL,	1998),	quando	os	alunos	
citam	 os	 seguintes	 trechos:	 “...corpo	 humano	 e	 o	 planeta”,	 “...	 a	
natureza,	os	animais”,	“...	os	vegetais,	...	o	meio	ambiente”.




profissão	 de	 forma	 legıt́ima,	 estabelecendo	 normas,	 mas	 sem	
infringir	a	individualidade	dos	discentes	(SIQUEIRA,	2004).	Esta	
mesma	autora	ainda	complementa	dizendo	que	o	professor	que	
utiliza	 sua	 autoridade	 com	 moderação	 e	 imparcialidade	 será	





apresenta	 a	 disciplina	 de	 maneira	 apropriada,	 que	 tem	 bom	
relacionamento	com	os	demais.	Tudo	isso	complementado	pela	
















Muito	 embora	 o	 Plano	 Nacional	 do	 Livro	 Didático	 (PNLD)	
promova	esforços	através	de	avaliações	periódicas	dos	livros	há	
mais	 de	 15	 anos,	 estes	 resultados	 ainda	 não	 influenciaram	
mudanças	profundas	e	significativas	na	qualidade	deste	recurso,	
mesmo	depois	da	criação	dos	Parâmetros	Nacionais	da	Educação	
(PCNs)	 na	 tentativa	 de	 unificar	 o	 currıćulo	 da	 educação	 básica	
brasileira	(GUIMARA ES,	2011).
Apesar	da	responsabilidade	do	Estado	em	fornecer,	fiscalizar	e	








dispõem	 de	 tempo	 para	 complementar	 sua	 formação,	 o	 que	











escola	 está	 inserida,	 preferindo	 assim	 a	 utilização	 de	 recursos	












partir	 das	 quais	 identificamos	 certa	 dificuldade	 dos	 alunos	 na	
classificação	dos	peixes,	na	qual	eram	incluıd́os	alguns	mamıf́eros	
aquáticos	como	o	peixe-boi	e	a	baleia.
No	 intuito	 de	 levar	 ao	 conhecimento	 dos	 alunos	 a	 correta	
classificação	destes	diferentes	grupos	de	animais,	apresentamos	
nesta	cartilha	as	caracterıśticas	principais	de	cada	grupo	e	fazemos	
comparações	 entre	 eles,	 para	 que	 os	 discentes	 percebam	 as	
diferenças	existentes	entre	os	peixes	e	os	mamıf́eros	aquáticos.
Na	 cartilha,	 primeiramente	 fazemos	 uma	 breve	 abordagem	
sobre	 ambientes	 aquáticos	 (rio	 e	 mar)	 ─	 considerando	 as	
respostas	dos	alunos	no	formulário	─.	Em	seguida,	caracterizamos	
















no	 qual	 a	 escola	 está	 inserida,	 investigando	 os	 conhecimentos	
prévios	dos	alunos,	representando	a	realidade	e	as	vivências	do	
educando.	 As	 cartilhas	 ajudam	 no	 desenvolvimento	 do	 senso	
crıt́ico	 dos	 discentes	 e	 abre	 espaços	 para	 observação	 e	 debate	








cartilha	 com	 termos	 cujo	 significado	 não	 seja	 conhecido	 pelos	
discentes,	 pois	 de	 acordo	 com	 Santos,	 Terán	 e	 Silva-Forsberg	




Ao	 final	 desta	 pesquisa,	 tornou-se	 clara	 a	 relação	 entre	 os	
alunos	e	o	Porto,	e	como	este	pode	influenciar	na	formação	do	
conhecimento	popular	dos	educandos	sobre	os	peixes.	E	a	escola,	
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